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Sobre a presença do 9hlebotomus fischeri
ginfo 1926, no g{io Grande do Sul *)
por
fR. <Di grimio
Quando foi da minha ultima excursáo ao municipio de Conceição
do Arroio, para. continuar os estudos Gobre o nosso impaludismo e
outras ülvestigações parasitologicas, tive oportunidade de
diversos exemplares de flebotomos, que á familia dos Psi-
codideos e pela primeira vez assinalados no llio Grande do Sul,·
.Ju,stifica-se assim o presente trabalho, sobre um assunto,
importancia apresenta tres objetivotS principai.s: parasitologico,
nico e medico.
O primeiro, além de contribuir para o conhecimento da mais lar-
ga distribuição g€ografica no 13rasil desse parasito, envolve
biologicas, porquanto as nossatS condições climatericas diferem bastan-
te de outros pontos do país, onde diversas do meSl1lO já fo-
ram assinaladaN.
Depois de demonstrado que esses dipteros hematofagos transmi-
tem a "febre de Pappataci" ou "febre dos ires dias", a "verruga pe-
numa" ou "doença de Carrioll" e as "leishmanio\ses", o seu estudo
como transmissores desses male,s assumiu importallcia notavel em pa-
tologia humana.
Destas deeorre tam ben1 o valor desse estudo do
de vista higienieo, pela possibilidade de transmissão ele tais
das quais a leishmaniose americana tem para nós, de um
1l10clo todo evidente, maior relevaneia.
B eomo cOl'olario, para logo resaltao valor medico do as:su11tO.
O aparecimento de casos de leishmaniose eIn localidades onde
predomina determinada de constitue uma prova
natural do seu papel transmissor, além de indicar a possibilidade d{~
de outras do InesnlO genero.
13nnnpt, a leishmaniose póde ser transmitida por varias
de e, como ela se eontráe em florestas
não habitadas, serül para o autor a Leishmania brasiliensis um pa-
rasito proprio dos flebotomos 7 cuja conservação na natureza se exnli-
caria pela transmissão hereditaria.
i:-) rl"ransel'ito ela l~evista elos ('ursos c1aF'aeulelac1e ele J\íeelieina de :POl'to
Alegre. N." 18. Ano XVIII.
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E' bem que exista llIn reservatorio de vi_
rus na natureza, que se robustece visto Brumpt e Pedroso,
endemicas, terem observado o parasito expontaneamente
clínica não tive oportunidade de observar
o que, aliás, não pôde Iservil' de funda-
eln ,rirtuc1e de minha eurta estada em Conceiçã.e}
lllê'1ÍS prolongada ob.servação dos naturais, cujas
disseminadas em vasta zona. Foi, tam-
obter informações clinicas seg:uras, pois em
do Arroio sôm·('nte exercem a mediao mnnlelpío ele
clu'aneleil'os e quejanélos.
cão.
E em todo ca(..;o, nas onde abundam os flebotomos, nas
elimateriea,'..; favoraveis e enl presença de Uln portador de
germens -"ão as explosões epidemieas de leishmanioses eomo
que o('orren nas Laranjeiras adiante referida, - o que, aliás, tinha
sido por N eiva.
Em resumo: o conheeimento previo ela existencia de uma ou mais
de fIebotomos em qualquer região, além do interesse parasi-
dous outros não menos importantes:
COlll 1'ef("re11cia
lH)nllum caso ele
:níentada
Grande é a ele autores de Vu-
sobre f'Iebotomos por êles transmitidas.
Abordando este assunto no {'xt1'elno sul do BrasiL lembro, ainda
de maneira os trabalhos nacionais sobre esses dipteros
e ela Jeisllmaniose americana.
A eiencia deve a Vianna, entre outras, duas aquisições
notaveis.Em 1911 descreveu uma nova 'especie de leish_
clenonJinnndo-a Leishmania brasiliensis e em Abril de 1912.
á Bl'asileil'a de Dernultologia por oeasião do 7.°
Brasileiro ele l\Iedieina e Cirurgia, realizado em 13e110 Ho-
a enl'a dn leishrnaniose pelo tartaro emetico, cujas
com o mais absoluto exito, tinham sido inieiaclas eU1 1911.
O. cl'rirn e por (}a~spar Vianna desde 1912.
para e,,,tndar a.s pelo meehcamento, duração elo
publicou em 1915, além da parte i8rapeu-
inter{"ssantc\s referentes á parasitologia, á clinica,
de transmiscsibilida de e outras.
Lutz (' Neiva trabalho que apareceu no
Brasil em 1912,sobl'e em que os autores já saLien-
tavmll o transrni.s.sores em patologia humana.
..:\.16111 do estudo de 1n11itos fátores biologicos, distribuição g'eogra-
etc. os baseados nos inc1iees paJpal e alar, com-
hinados com outro,'..; descreveram ires espeeies novas:
Phlebot01nus squamiventris, Phlebotomus longipalpis e Phlebotomus
intermedius.
Con10 ao historico ela nossa digno de
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salientar é o trabalho realizado por Arthur i'Tei,'a em Buenos
quando esteve a organizar a 8ecçã,0 de Zoologia medica e ParasitolQ-
no lnstítuto Bacteriologico daquela capital.
A proposito transcrevemos o seguinte trecho de C1esar Pinto:
a Leishmania brasiliensis de Gaspar Vianlul devia 1)reva-
Jecer como especie á parte e responsavel por aquela parasitosB exis-
tente no continente americano antes da de'scoberta da America por
Colombo como provou através dos estudos realizados C0111 os huacos,
peças de ceramica do Perú, as autores como IJehmann
Tello interpretavanl como documentos comprobatorios ela exi,stencia
da lepra ou da sifilis na America antes ela sua elescoberül.
ji'ig. 1 - Fóeo
na margem da
R. di Primio. foto
da vila de COlleeição do Arroio!
eolonía BOl'ussia, na eu-
Poi Neiva queln chamou a atenção para o fato de Ta.1U<IYo ter
identificado o ma] representa elo nos huacos como sendo a uta
.designa~ião vulgar da doeneia, cuja identificação cientifica foi sómellte
feita pelo nosso mestre."
Em 1922, Aragão aproveitando um fóco ele leishmaniose que se
instalou em 1921, nas Aguas }1'erreas, nas I.iaranjeiras até Santa Te-
resa, com nm numero de caesos c1inicos aproximadarnente de 60 a 70,
conseguiu demonstrar a transmissibilidade da leishmaniose pelo Phle.
botomus intermedius Lutz e N civa, muito abundantes no referido
fóco.
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Os c:n~~os ob(--;e1'\'ado~, sem TH'edile(:áo quanto ás difeJ'{'nte", classes
:';()l: iais. 11<10 Tlltl'apa:<'iaYam lHa is de seismêscs de cyolu(:ào, npresen-
tan(Jo clin'rsamente le:,-;õc('-; cutaneas c Tnnco:sas'
Com llHJ1J\lJll ero toinl ele ~07 fie botollJo,S ap<lJlhado:..;. pela dificu I-
(1<1(le de mm1te-1os Yiyos elU captiyidade e eomo em geral recusass,em
pÍ(:ar. o. com a ('lllulsão de lUll eerto nUllJ('ro de,sse.s insétolS em
agna fir..;iologiea inoeulon (liyel'so:" c:ues no\'os 110 focinho e orelhas.
Em um elestes <milnais ()bteye 110 focinho, ponto ele inoeulaçã.o
(la {'llllÜ';UO de eineo flebotoJllos, que tn\c; dias ,lllte:s tinham picado
un] doellt:" 11lll noclnlo (lue (,lO primeiro exame não revelon a presene:a
de leishmmlÍ<ls.
DeeoJ'l'ido alg'nm t{'mpo e exame dos tecido,'; mais profundos,
<'1]('ont1'OU f01'IHaS isoladas ele lei,shmanias tipicas, demonstran-
(lo assinl. pl'a tieamente, q ne o Phlebotomus intermedius IJutz e Nei-
n!. l' c:apaz d{' veicular a no.ssa leishmania.
i\o segundo volume do importante livro de Cesar Pinto sobre
,; .\l'tlll'ópodes Pêll'a,c;itos e Tnlllslnissores de Doenças" publicado em
1~l:30, em eapiinlo er"pecial. de HHHlo elm'o e clidático, além da.s noções
e ol1traN sohre os flebotomos, "em a descrição ele 19 espe-
c'ies d esse,'-; pm'(hitos da neotl'opica.
I-iecentemente (19:32) Co,sta Ilima. eom a grande autoridade do
:.;('n neJ1l1e 1mblieon exeelcnte trabalho ;'Sobre os flebotomos america-
nos" analise e c~onsiclera<:õe;-; r"obre e estudo com-
e detalhado das :t? êlllleriemHLs, das quais dez c1es,:'ri-
til>'> pelo antoJ'o chay'é' para a determinação dos flebotomos americanos,
(~01U gnmde nnJllerO de admirayei-s desenhos e fotomicrografias.
Xo llos\sopaís eontrihuiram ainda diversamente para () estnc10
dos f1ebotomos c lei:"lImaniose. ]'>ira5á da 8ilya, Bedroso, Paranllos,
..A. R. C. da Silveira. Castro Cerqueira, Bayma, Dias
da Riha. Euel,\'(le'" Helmolcl e ontros.
08 FLEBOTO~\10S CAJ)TlJH·.AnOS EJI CONCIiJH)ÃO DO ARROH)
Com os canH:ten'\s adiante aSNinalados, classifiquei os flebotomos
apélllh,Hlos eOlHO Phlebotomus fischeri Pinto, espeeie descrita por
('e;-;ar Pjnto. em ] 92G, e (ledil'ada ao Sr. Roclolpho J~ischer, que }lpa-
]]hon os exemplare;-; em Hlltantan.
(h; "Ph1. fischeri" Pinto, que apanhei em COJlceição do Arroio;
lllllllicilJio elo nordeste rio-granclellse, proximo ao Bstaclo de Santa
onde Lutz eapturou lIê1 Serra ele São Bento, Phl. brumpti
formH e11contra dos em duas zonas diferentes: a primeira
nas proximiclade,o..; ela Yila, na estrada que conduz á colonia Borussia
nas eneolStas ela Serra do ]\1ar. (fig. 11.° 1).
() scgundo fóeo, 110 Hio dar.; Pedras, poucos quilometros adiante
do primeiro. em plena mata, em zona muito baixa, relativamente abri-
dos yen108, eom eondições topog.'raficas e outras, diferentes da
pl'üneil'a·
DE MEDICINA
A altitúde do fóeo de flebotomos da Serra cio 1\1ar, foi por
c1Aterminacla pelo barometro-aneroicle, em ú yi] a de COIlcei-
do Arroio em 98, metros 50 e (sobre o l1iyel do mal' em 117 lnefros.
O segTuHl0 fóeo, zona muito está a pCHleos metros «einJ(1 elo
nivel do mar.
Bnl do Arroio são o,,", flebotomos e11te den()]lli.-
dos ;; mosquitos palha
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meteol'ologieas.
PTCADA
A picada do Phlebotomus fischeri: como tive oca~nao de Ye1'1-
fieal' em lI1Ím e por mim, é dolorosa, deixa uma papula, que se di"sipa
de alguns dias, aC()lupanhada de um prurido mais ou menos
intenso.
'l\Tuitosnaturais se queixanl de serem incomodados dentro de snas
por este.,,; dipterm..; hematofagos, que prOCIlTam sugar s;em-
do corpo onde a pele é mais fina.
INI~1LUBNCTADOS FgNOl\lBNOS l\IErrBOHOIJOGICOS
Dificilmente em um de tempo relativamente eurto, poderia
ter tantas meteorologicas, em Conceição do Arroio, quantas
BS que me deram oportunidade de observar, na medida do possivel,
como os flebotomolS se comportavam em face desses fátor.es.
O grafico n.O 2 publicado no meu ultimo trabalho sobre o impa-
ludismo no lho Grande do SuL é a bastante assertivo.
A captura de flebotomos só foi possivel entre 2S de Abril a 1·&
de ]\laio (IUando a tempera.tura. lnédia d(l\s maximasfoi de 21° á t<n'd(~
12°,8 a média das mülimats de manhà,oscilando entre os limites de
2Go e 12().
De 2 a B de Maio, quando a temperatura oscilou entre o maximo
de 15° e o minimo de I'>, os resultados foram inteiramente
Coincidiu com esta baixa té1'miea o aparecimento do nosso cele-
hre minuano.
INPLUBN elA DAS CIfUVAS
No interior da mata cOIlsegul apanhar alguns exempl are"" de fle-
com chuvas o mesmo não acontecendo C01n as de mé-
intensidade.
I~' sabido a influencia desfavoravel que os ventos exerceUl
1>1'e os vôos de.sses o que constatei mesmo quanto aos de
ea intensidade.
TNF'LUBNCIA DAS nOHAS
so-
. i~' sombra, em diversas horas do dia apanhei varios flebotomos,
pl'lllClpalmente ao entardecer.
A' noit{~, atraidos pela luz projétacla pela lanterna elétrica, pro-
euravam picar.
Os exemplares apanhados, conservados em alcool a 70°, foram
montados entre lamina e laminula, segundo a técnica habitual·
..L~ssim examinados obtive os seguintes resultados.
:BJxemp]ares femeas:
de "Phl. fischel'i" Pinto. Desenho COlU ocA
2 Altura da mesa. Redução 2/3.
R (li Pl'imio.
(:B'ig. n.O 8 e
Indice alar: f{
Indic·e palpal: L 4. D
4. [)arte elo femm' de Phl. fischeri
com a fileira de '7 :Desenho feito com
oe. 8) ohj. DD. Altura da mesa. Redu(;fio: 2/;'";.
Segundo R. (li l'l'ilnio.
Cesar Pinto no seu livro "Arthrôpodes I>CU'asitos e Transmissores
ele Doenças" assinl desereve ü Phl. fischeri.
Indiee palpal: no maeho o indiee paI paI desta especie pôde
riar: 1,4 (2,3) ;3 ou 1, 4, 8, 2, 6.
;\a fell1ea o indice palpal é 1,4 (2,:-3) ;3.
Inc1iceaJar do maeho: 2,6 I1ipopigio: gancho inferior lnalS"
curto do que o segmento do gancho superior· Segmento ter-
minal do gancho superior com quatro espinhos. Aparelho espieular:
os dois espieulos apr-esentam na extrelnic1ade apical uma formação se-
melhante a um estribo. Pleuras escuras quasi negras.
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B'ig. fi -B'elllUl' posterior do Phl. fischeri I'illto,
com a fi]püa de D dentes. Desenho foito com oc 4
obj. A. Altura dn mesa. Redu\,[lO 2/,L
Segundo R. di Primio. o
Completancjo a desc]'ic~ão de tão interessante especie, Cesar Pinto,
\'onforme assinála Costa Lima, observou ultimamente "uma cerda el-í-
pinhosa, curta e fini1 que se insére num pequeno tubercu10, situado
mn pouco para c1entro do espinho terminal".
'l'ive oca"ião de observar nos flebotomos capturados os caracteres
lJltimamente referidos por Costa Lima e ele grande valor na respe-
tiva c1etel"Ininac:ão ei-;)leeifica.
Presença no lado infero-interno elo femur das pernas posteriores
de mna fileira de 7 a }) denÍ{'s (Figs. 4 e 5) gnardando entre si certa
regularidade indo até ql1asi o nll·i!l elo femur.
Bm mn exemplar ele Ph1. fischeri Pinto, tive oportunidade de
"bf>ervar uma fileira ele 11 dentes.
]'ig. (i - Nono e deeimo Hl'ti\mlos de UlllR alltollR
de "PhL fisclieri" Pinto. Desenho feito COlll oc. 4,
oh.i. DD. 11e(]u(:i"ío 2/:L SegU1Hlo R. di Primio.
Costa Lima assiuála que esses dentes ou espinhos não foram obser-
vados em outra,,, especic's bra"ileiras, nem nas demais cspecies sul ame-
ricanas por ele examinndas, COlno iambem não os viu em especimens
montados enl ba lsalllo de pappataci, minutus, perniciosus e sergenti,
!eterminados por Larrouse.
Igualmente, não os viu assinálados nas especies de outros pníses.
Outro caracteristico para o qual Costa [lima ehama atenção é a
difercnc,a d(, colorac,ão mais clara do;;; qnadrÍs elas pernas do par an-
terior do resto cio torax, cuja côr nniforme e escura é eg'nal a da ca-
beça e elo noto.
Essa diferença de coloração se evidenciou nos f1ebotomos Inonta-
dos em balsamo, sem nenhum proeesso especial.
O mesmo autor lembra a separação desta especie em um novo
suh-genero - PintQmyia, eomo homenagem a Cesar Pinto no easo
de serem admitidas ars divisões sub-generieas.
A figo () repre6enta o nono e decimo articulos de uma antena de
Phl. fischeri Pinto.
B' possivel (lue além da aqui tratada, outras, em c1ifel'ell-
tes do ano, sejam encontradas em Conceújão dO.AIToio
Fig. 7 - Cabeça ele Phl. fischeri Pinto.Dese-
nho feito com OCo '1, obj. 2 (Leitz). Altura ela mesa.
Heclução: 7In. Segunelo R. di Primio.
em regiões do nosso I~sta(lo, onde as condições mesologicas
vida dos flebotomos.
